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Celebrar o dia 17 de Maio - Contra 
a Discriminação e a Violência

No dia internacional contra a 
homofobia, bifobia e transfo-
bia, celebrado no passado dia 
17 de maio, diversas organiza-
ções e indivíduos ao redor do 
mundo se uniram para comba-
ter a discriminação e violência 
contra pessoas LGBTQIA+ 
através das suas ações e mani-
festações. 

O dia foi instituído em 2004, 
em memória do dia em que a Or-
ganização Mundial da Saúde re-
tirou a homossexualidade da lis-
ta de doenças mentais, em 1990. 

É importante lembrar que ain-
da hoje em vários países a ho-
mossexualidade é crime e as pes-
soas esquecem que esta é uma 
luta por igualdade e respeito a to-
das as pessoas, independente-
mente da sua orientação sexual 
ou identidade de gênero. 

Relativamente aos eventos 

nos Açores, este ano, As Cores 
dos Açores em parceria com a 
AMAR Açores pela Diversi-
dade, realizaram um encontro 
para marcar este dia para a 
construção de uma montra 
que foi inspirada numa pro-
dução mexicana da netflix 
chama “Ruído” ligada ao es-

Tina Turner, 
Sapatos de Salto 
Alto e Tênis 

Focando a temática de 2023 - 
género e moda - decidi escrever 
neste mês sobre os sapatos de 
salto alto. Antes, porém, não 
posso deixar de referir a grande 
Tina Turner, que nos deixou esta 
semana. Vítima de violência do-
méstica e das amarguras da 
vida, subiu ao top da indústria 
musical atual, deixando-nos o 
exemplo notável de mulher ta-
lentosa e lutadora, com ou sem 
saltos altos. Thank you, Tina! 

Passando, agora, para os sa-
patos de salto alto, imagino que 
visualizam logo uma mulher, 
dando-lhe uma certa aura sexy, 
tal é o poder sugestivo do que 
vestimos e calçamos, da moda.  

Porém, a história do salto 
alto é longa, levando-nos, pelo 
menos, até ao século XV, 
quando eram os homens que 
usavam calçado com saltos al-
tos para manterem os pés nos 
estribos. A moda espalhou-se 
entre os homens da nobreza e 
aristocracia, como sinal da po-
sição privilegiada que os dis-
tinguia e do poder social que 
os enaltecia. 

Foi depois que as mulheres 
foram adoptando a moda, com 
destaque para a corte de Fran-
ça, onde o Rei Luís XIV, em 
1673, introduziu o uso de sapa-
tos de salto alto com solas ver-
melhas, indicando superiori-
dade social. Em 1673, há 350 
anos, muito antes de haver um 
Christian Louboutin! Tais são 
os meandros da moda…  

No entanto, a altura dos sal-
tos traz problemas para a saúde 
dos pés. Que o diga quem já so-
freu tais dores, e não será a saú-
de mais importante do que a 
moda? Assim, com tantos re-
trocessos sociais recentes, é re-
confortante ver a moda femini-
na dos tênis e sapatos rasos. ♦ 

Nota de Abertura

Janela sobre o Passado – UMAR nos Açores
Estando ainda a decorrer a Pri-
mavera e, depois de nos dois me-
ses anteriores termos lembrado 
o trabalho de Rosa Neves Simas, 
Manuela Tavares e Fátima Se-
queira Dias, vamos agora assi-
nalar um importante aconteci-
mento que a seguir se descreve. 

O “Ano Europeu da Igualdade de 
Oportunidades para Todos e Todas” com 
vista a combater atitudes e comportamentos 
discriminatórios e informar os cidadãos e ci-
dadãs sobre os seus direitos e obrigações, foi 
lançada em Berlim, a 30 de Janeiro de 2007, 
no âmbito da Cimeira da Igualdade, tendo 
como objectivos: Sensibilizar a opinião pú-
blica para o direito à igualdade e à não-dis-
criminação; Fomentar um debate sobre os 
meios de aumentar a participação na socie-
dade; Celebrar e facilitar a diversidade e, Lu-
tar por uma sociedade mais coesa.  

Foi então que a UMAR-Açores ao tomar 
conhecimento deste importante aconteci-
mento, se lançou na organização de acções 
e diferentes actividades mensais a decor-
rer nesse ano. O envolvimento da UMAR-
Açores, todos os meses, desde Janeiro a 
Dezembro de 2007, foi de grande impor-
tância, pelos Temas e Ações mensais que 
foram lançadas. As acções desenvolvidas 
pela UMAR-Açores e, decorridas em con-

junto com outras organizações, 
assumiram uma grande impor-
tância nomeadamente pela en-
volvência mensal de Ações, envol-
vendo diversas organizações 
aderentes com trabalho na área 
da Igualdade. A UMAR-Açores 
igualmente considerou impor-
tante outros Temas desenvolvidos 

ao longo do ano, tais como: Género, Defi-
ciências, Etnias e Migração, Orientação 
Sexual, Idade e Religiosidades. Foram 
Doze Meses de intensa actividade que 
marcaram 2007 nos Açores de uma forma 
muito especial, graças ao envolvimento da 
UMAR-Açores e das muitas parcerias que 
aderiram ao longo do ano.  

Neste contexto, as Descalças - Cooperati-
va Cultural, em conjunto com a UMAR-
Açores apostou na realização de uma Festa 
Celebrativa no dia 7 de Dezembro pelas 17 
horas, no Teatro Micaelense. Dado o sucesso 
e a abrangência deste Projecto, a UMAR-
Açores, não deixa de reconhecer este impor-
tante evento, no qual nos envolvemos com 
grande empenho. Sem o envolvimento asso-
ciativo e das diferentes organizações, “Nas 
Asas da Igualdade” não teria conseguido 
voar tão alto e, com tanta participação em 
prol do bem-estar individual e colectivo. 

Terminamos dizendo que a página 

“Nas Asas da Igualdade” prossegue com a 
sua publicação mensal, no Jornal Açoria-
no Oriental.  

Aproveitamos também para apresentar 
os Temas desenvolvidos de mês a mês, 
desde Janeiro de 2007 a Dezembro do 
mesmo ano: Direitos Sexuais e Reprodu-
tivos; A Feminização do Ensino Superior; 
A Mulher na Arte; A Mulher e a Liberda-
de; Religiosidade no Feminino; Migração 
no Feminino; Crianças, Jovens e Igualda-
de; Igualdade e Diversidade; A Mulher, o 
Corpo e a Saúde; Cidadania para a Igual-
dade; Não à Violência Sobre as Mulheres. 
Igualmente se dá relevo ao Lançamento 
em Dezembro da celebração dos 15 Anos 
da UMAR-Açores e, a Dança “Deixei-me 
falar” - Ballet Teatro Paz. ♦  

 
Facebook, Instagram e ww.umaraçores.org 

ROSA NEVES SIMAS

Maio de 2023

CLARISSE 
CANHA 

Denuncia os teus medos… Procura ajuda    LINHA SOS MULHER - 296 629 757     LINHA DE APOIO E INFORMAÇÃO desde 1997

Nos Açores, As Cores dos 
Açores em parceria com a 
AMAR Açores pela 
Diversidade, realizaram 
um encontro para marcar 
este importante dia 

PEDRO SANTOS 
COORDENADOR D’AS CORES DOS AÇORES

pírito de união e feminismo.  
Assim, pessoas da população 

LGBTQIA+ puderam criar la-
ços de fraternidade e amizade, 
através da arte e poesia mar-
cando um pouco da sua histó-
ria e vivência à montra. 

Também, a rede ex aequo or-
ganizou um peddy paper em 
Ponta Delgada para marcar o 
dia junto da juventude açoria-
na através de uma ação de edu-
cação não formal. ♦ 

Lembrar o “Ano 
Europeu da 
Igualdade de 
Oportunidades 
para Todos  
e Todas”, 
realizado  
nos Açores,  
no ano 2007


